REQUERIMENTO Nº 252/2003

Senhor Presidente,

Considerando que dos grandes males que acometem o nosso país, as discrepâncias existentes nas oportunidades para uma boa Educação, para um bom atendimento à saúde e para o acesso ao trabalho, são fatos que, através dos flagelos da fome, das epidemias e do desemprego, geram enorme pobreza, criando instabilidade e destacando a desigualdade na sociedade brasileira;  

Considerando que atualmente vivemos uma séria crise econômica, que abala as estruturas de nossas famílias e por conseqüência, a sociedade de um modo geral, multiplicando-se o número de famílias carentes, que vêem no amparo do próximo, meios para enfrentar estes problemas, senão condignamente pelo menos com honestidade;

Considerando que este amparo deve ser almejado pela somatória de esforços dos governos, das organizações não governamentais e das comunidades, visando amenizar as desigualdades dos cidadãos menos favorecidos, vitimados pela insatisfação de suas necessidades básicas, teoricamente garantidas pela Constituição; 

Considerando que, na tentativa de suprir ao menos as necessidades básicas primárias, enquanto não se definem políticas públicas mais eficientes e justas de combate, o Poder Público deve usar de criatividade perante a falta de recursos, utilizando as entidades existentes para os devidos fins e as iniciativas privadas interessadas em participar, procurando prestar uma assistência social adequada e oferecer condições viáveis para que os esforços  se concretizem; 

Considerando que muitas entidades sediadas em nosso município, cumprindo as prerrogativas de seus estatutos, têm procurado superar as dificuldades encontradas, participando de processos para aprovação de seus projetos, encampando programas de iniciativas governamentais e convencendo empresários a participarem. E nossa Administração Municipal, que dispõe de departamento próprio e que sempre se mostrou sensível às causas sociais, deve estar presente e se fazer co-participante nesse processo; 

Considerando que a Casa do Adolescente é uma instituição que trabalha com jovens em situação de risco, desenvolvendo programas como “Espaço Amigo”, “Sentinela” e “FEBEM”, respondendo por aproximadamente 25 % dos jovens que apresentam problemas de nossa cidade e por isso, o bom andamento das atividades desenvolvidas e os resultados obtidos nos são bastante importantes;

Considerando que numa política progressiva, tem promovido também reuniões com as famílias dos jovens atendidos, visando integrar filhos e pais, fortalecendo a estrutura familiar;

Considerando que ao contrário de sua nobre finalidade, a entidade vem passando por um problema ligado à segurança, visto os sucessivos furtos que vem ocorrendo no imóvel onde as atividades são desenvolvidas, conforme cópias dos BO(s) - Boletins de Ocorrências em anexo e que, os bens furtados prejudicam no desempenho de suas atividades. E ainda que, diante das circunstâncias econômicas da entidade, dificilmente poderão ser repostos;

Considerando que a entidade reconhece o apoio financeiro dado pela Administração Municipal, mas apela para que envide esforços no sentido de ajuda-la na questão “segurança”, pois dentro de suas possibilidades,  já investiu no reforço das portas e colocou até mesmo alarme contra roubos, mas ainda assim o imóvel vem sendo visado pelos ladrões;

Considerando que a Prefeitura Municipal ciente dos problemas enfrentados pela entidade, já se fez representar através da visita de engenheiros e da solicitação de orçamentos para execução de obras necessárias;

Considerando que muito temos a colaborar com as nossas crianças, através de entidades como a Casa da Criança, para que possamos formar bons cidadãos e almejar, de fato, uma sociedade mais equilibrada e um futuro melhor para nossa cidade. 

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, seja oficiado o Exmo. Prefeito Municipal Sr. Davi Peres Aguiar, e à Diretora Municipal de Promoção e Assistência Social, Srª. Adriana Simões Batista, para que informem a essa Casa de Leis, quanto a viabilidade de participar no processo de execução das obras necessárias e do reforço na segurança do imóvel onde funciona a Casa do Adolescente de nossa cidade, desenvolvendo programas como “Espaço Amigo”, “Sentinela” e “FEBEM”, que corresponde por aproximadamente 25 % dos nossos jovens que apresentam problemas e por isso, o bom andamento das atividades desenvolvidas e os resultados obtidos nos são bastante importantes : 

1- Em relação aos orçamentos apresentados para as reformas necessárias, como a Prefeitura poderia participar do processo de execução; 

2- No quesito “segurança”, há possibilidade de se destinar um membro da Guarda Civil Municipal para cuidar do imóvel no período noturno;

3- Na impossibilidade de se destinar um efetivo da corporação todos os dias, o que a Administração Municipal acha da idéia da Diretoria da entidade, em se incluir a construção de dois ou três cômodos no orçamento de reformas do imóvel, para que um membro da corporação ali morasse com a sua família, livrando-se assim, das despesas com o aluguel;

4- Considerando as indagações (2) e (3) como impossíveis de serem atendidas, o que sugere a Administração para que a entidade possa desempenhar suas atividades com segurança;

5- Quanto aos furtos de bens, com cópias em anexo, que vêm ocorrendo no imóvel da entidade, a Administração Municipal tem conhecimento dos resultados das investigações?; se sim, quais são.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de novembro de 2003.

Paulo Cesar dos Santos Alves

                    VEREADOR – Pt
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